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A soberania do Reino de Deus
Isaías 13 a 23

Introdução

• Isaías 13 a 23 apresenta um conjunto de 
profecias e julgamentos contra as nações

• Há profecias já cumpridas e outras que se 
aplicam a um tempo mais escatológico

• Esses julgamentos correspondem às 
invasões dos assírios e babilônicos
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Algumas notas sobre a Assíria

• Os assírios eram povos semitas que 
viviam na região dos rios Tigre e Eufrates

• Em 612 a.C. a Assíria foi subjugada e sua 
capital Nínive, destruída pelos babilônicos 

• Os assírios foram alvo da atenção de 
Deus, através do profeta Jonas

• A Assíria deixou de existir, mas ainda hoje 
há descendentes dos assírios

• Grande parte deles são cristãos
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Quem são os opressores do povo 
de Deus?

• A Assíria foi a maior ameaça nos tempos 
iniciais do ministério de Isaías

• Os países dominados buscavam alianças 
para poder se libertar do jugo Assírio

• O Reino de Israel se insurgiu e teve sua 
capital, Samaria, arrasada em 721 a.C.

• Judá também se movimentou em direção à 
uma revolta

• O plano de Deus era que Judá seria 
subjugado pela Babilônia e não pela Assíria
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A restauração do povo de Deus 
profetizada em Isaías 14

• Isaías profetiza que Jerusalém seria 
conquistada pela Babilônia

• O profeta encoraja o povo de sua época 
frente às adversidades presentes e futuras

• O Messias iria livrar seu povo não apenas 
naqueles momentos, mas também depois

• A restauração de Israel vai ocorrer em 
536 a.C., após 70 anos de cativeiro
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Hino de vitória e de certa forma, 
de provocação do inimigo (14.3-11)

• Nos v3 e 4, os justos podem antecipar o 
julgamento do Senhor sobre os opressores

• Nos v5 e 6 ele declara que Deus quebra o 
cetro dos dominadores

• Os v7 e 8 falam de alegria e segurança 
restaurada

• Um ponto curioso é que os v9 a 11 falam 
de uma comoção no inferno
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Deus derrubará o orgulhoso (14.12-23)

• A provocação do hino agora, se concentra 
em quão longe o rei brilhante caiu

• É possível que o hino se refira não só ao rei 
da Babilônia, mas também ao orgulho

• Esse texto mostra o padrão de julgamento 
de Deus: o orgulho humano será humilhado

• Por que Deus não gosta dos orgulhosos?
• Isaías 14.22-23 aponta que a própria terra 

do rei Babilônia, seria destruída
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Conclusão - O Senhor quebra a 
opressão do domínio do mal
• A queda da "Babilônia" se aplica também 

a várias outras Babilônias

• Esse hino celebra a vitória sobre os 
inimigos físicos e sobre os poderes do mal

• A passagem tem o tom de triunfo para o 
povo de Deus

• O escopo aqui é bem amplo, e a vitória 
também é de teor espiritual

• Uma nota final sobre a mão de Deus e os 
ciclos sociais

• O mundo tem mudado em ciclos 8
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